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1 INTRODUÇÃO 
 

Para conceituar a agricultura familiar é preciso lembrar das alterações nos últimos 30 

anos na agricultura e nas políticas públicas. Este conceito foi se alterando com o passar do 

tempo e está intimamente relacionado ao conceito de camponês, como abordado por 

Chayanov (apud FERREIRA, 1988). Agricultura familiar é vista como o cultivo da terra por 

parte de uma família, onde os agricultores são gestores e trabalhadores das suas próprias 

terras ou de terceiros, como no caso de arrendamentos (WANDERLEY, 2011).  

Destaque-se ainda que, a agricultura familiar pode não representar uma pequena 

produção, pequeno agricultor. Nem agricultura de subsistência, de autoconsumo ou 

“primitiva”, como denomina Tepicht (apud FERREIRA, 1988).  

Agricultura familiar se diferencia de agricultura de subsistência porque nesta última 

a totalidade dos produtos são usados para a sobrevivência do agricultor e sua família. Ao 

contrário da agricultura comercial, na agricultura de subsistência os produtos não são 

vendidos (TEPICHT apud FERREIRA, 1988).  

Pode-se dizer que a cultura de bambus apresenta uma excelente opção de cultivo. O 

bambu esteve presente na vida diária e cultura do homem primitivo em quase todos os 

continentes, apenas a Europa que não tem o bambu na forma nativa. O oriente o usa há quase 

cinco mil anos, e na América do Sul há quinhentos anos. Na cultura chinesa, o bambu é 

símbolo de amabilidade, modéstia e serenidade, no Vietnã é tido como um irmão, e na Índia 

como ouro verde. O bambu era empregado nos tempos mais remotos, na fabricação de arcos 

e flechas, habitações, utensílios domésticos, embarcações e outros. Mais tarde foi matéria 

prima na construção da primeira lâmpada, avião e bicicleta (SALGADO et al., 1992). 

No mundo está se despertando o potencial do bambu, uma cultura que no Brasil a 
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pouco tempo era considerada como praga, por sua rápida capacidade de se alastrar. Na China, 

encontra-se em mais de quatro mil aplicações de produtos diferentes. De acordo com 

Miranda (apud GONÇALVES, 2009), pelo menos cinco milhões de famílias chinesas vivem 

da cadeia produtiva da planta, que movimenta anualmente, cerca de 6,5 bilhões de dólares. 

Segundo Liese (apud VELEZ, 2001), ele representa o sustento de mais de um bilhão 

de pessoas, em sua maioria em áreas rurais pobres de países em desenvolvimento da Ásia, 

América do Sul e Central. Com um programa para substituir a madeira tropical, a China 

estimulou a implantação de 100 fábricas que produzem 10 milhões de m² de piso de bambu 

anualmente, onde os EUA aparecem como o maior importador, seguidos da União Europeia 

e do Japão. 

Em países como Índia, Colômbia, Equador e Costa Rica, do bambu nada se perdem, 

até suas folhas se transformam em forragens para animais, os brotos e sementes são 

comestíveis, a polpa é usada na produção de celulose, e as hastes na construção civil e 

fabricação de móveis (GONÇALVES, 2009). 

“O Bambu é um recuso natural que se renova em menor intervalo de tempo, não 

havendo nenhuma outra espécie florestal que possa competir em velocidade de crescimento 

e de aproveitamento de área” (JARAMILLO, 1982). 

O uso agroindustrial mais expressivo do bambu no Brasil está na região Nordeste, 

onde concentra um cultivo de cerca de 40 mil hectares nos estados de Pernambuco, Paraíba 

e Maranhão, destinados à produção de papel e celulose. Também vem despontando como 

matéria-prima na fabricação de móveis e na construção civil, podendo ser usado em 

substituição a madeira, em aplicações como telhados, pisos, onde está sua principal 

funcionalidade além de decorações internas (GONÇALVES, 2009). 

Diante deste cenário o objetivo foi estudar a viabilidade econômica de um hectare de 

bambu voltado ao agricultor familiar com o mínimo de uso de maquinário. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados para a pesquisa, base de dados de literatura especificas de livros e 

sites oficiais do Brasil. Esse projeto foi desenvolvido por meio de uma adaptação da 

metodologia proposta por Matsunaga (1976), o qual estabeleceu fórmulas e indicadores de 
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custos de produção para explorações agrícolas. O primeiro indicador é o custo operacional 

efetivo, o qual é composto pela somatória dos custos com mão de obra e, insumos e máquinas 

implementos, o qual foi obtido por meio da Equação 1 .  

maqinsmo CCCCOE                                   (1) 

O custo operacional total é composto por somatória do custo operacional efetivo, 

encargos com mão de obra, contribuição especial de seguridade social rural, encargos 

financeiros e despesas com assistência técnica, o qual foi obtido por meio da Equação 2. 

t.Desp.AssisENCCESSRENCCOECOT finmo                           (2) 

O custo total direto de produção é composto pela somatória do custo operacional total, 

custo com depreciação, custo com juros e custo com conservação e riscos, o qual foi obtido 

por meio da Equação 3. 

cons.riscojurosdep CCCCOTCTP                                           (3) 

A receita bruta é composta por meio da multiplicação da produtividade e preço de 

venda, no qual foi obtida a Equação 4. 

PV * Produt.RB                                                         (4) 

A margem bruta do custo operacional efetivo, é composta pela subtração do custo 

operacional efetivo sobre a receita bruta e divisão pelo custo operacional efetivo 

multiplicado por cem (100). No qual foi obtido a Equação 5 . 

100*
COE

COERB
MB(COE)


                                               (5) 

A margem bruta custo operacional total é composta pela subtração do custo 

operacional efetivo sobre a receita bruta e dividido pelo custo operacional total e 

multiplicado por cem (100). No qual foi obtido a Equação 5. 

100*
COT

COTRB
MB(COT)




                                              (5)
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A margem do custo total de produção é composta pela subtração do custo total de 

produção sobre a receita bruta foi dividido por custo total de produção e multiplicado por 

cem (100). No qual foi obtido a Equação 5.  

100*
CTP

CTPRB
MB(CTP)




                                               (5)
 

O ponto de nivelamento do custo operacional efetivo é composto pela divisão do 

custo operacional efetivo e preço de venda no qual foi obtida a equação 6. 

PV

COE
COEPN )(                                                                                                                          

O ponto de nivelamento do custo operacional total é composto pela divisão do custo 

operacional total pelo preço de venda. No qual foi obtido a Equação 6. 

PV

COT
COTPN )(

                                                    
 

O ponto de nivelamento do custo total direto de produção é composto da divisão do 

custo total direto de produção pelo preço de venda, No qual foi obtido a Equação 6.

PV

CTP
CTPPN )(

                                                        
(6) 

O ponto de equilíbrio do custo operacional efetivo é composto da divisão do custo 

operacional efetivo pela produtividade. No qual foi obtido a Equação 7. 

Produt.

COE
PE(COE)                                                        (7) 

O ponto de equilíbrio do custo operacional total é composto da divisão do custo 

operacional total pela produtividade. No qual foi obtido a Equação 7. 

Produt.

COT
PE(COT) 

                                                    (7)
 

O ponto de equilíbrio do custo total direto de produção é composto da divisão do 

custo total direto de produção pela produtividade. No qual foi obtido a Equação 7. 

Produt.

CTP
PE(CTP) 

                                                      (7)
 

 

O lucro operacional é composto da subtração da receita bruta pelo custo operacional 

total no qual foi obtido a Equação 8. 
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COTRBLO                                                          (8) 

O índice de lucratividade é composto da divisão do lucro operacional pela receita 

bruta. No qual foi obtido a Equação 9. 

RB

LO
IL                                                                 (9) 

Onde: O lucro unitário é composto da divisão do lucro operacional pela 

produtividade. No qual é obtido a Equação 10. 

Produt.

LO
Lun                                                            (10) 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O estudo de viabilidade econômica de um hectare bambu foi feito através de 

informações de manejo e plantio adquirido do congresso do mato grosso (KORTE, 2015). 

Para obter o resultado abaixo foi estimado a aquisição de mil mudas de bambus no 

preço médio de R$5,00, o uso de herbicidas e formicidas no preço total de R$61,40 e o custo 

com mão de obra de 89,6 horas trabalhadas a um custo de R$ 3,50 a hora. Foram estimados 

para venda uma produção de mil varas a um preço médio por vara de R$ 10,00. 

 

Tabela 1 – Estudo de viabilidade 

1° Custo operacional efetivo (COE) (R$*há¹) 5.393,24  

2° Custo operacional total (COT) (R$*há¹) 6.074,10  

3° Custo total operacional (CTP) (R$*há¹) 6.075,17  

4° Receita Bruta (R$/há) 10.000,00 

5° Margem bruta (COE) % 85,42  

5° Margem bruta (COT) % 64,63  

5° Margem bruta (CTP) % 64,60 

6° Ponto de Nivelamento (COE)varas/há 539,32  

6° Ponto de Nivelamento (COT)varas/há 607,41  

6° Ponto de Nivelamento (CTP) varas/há 607,52  

7° Preço de equilíbrio (COE) (R$*há¹) 5,39  

7° Preço de equilíbrio (COT) (R$*há¹) 6,07  

7° Preço de equilíbrio(CTP) (R$*há¹) 6,08  

8° Lucro operacional (R$*há¹) 3.925,90  

9° Índice de lucratividade % 39,25895427 

10° Lucro Unitário (R$*há¹) 3,93  

 

Comentado [K1]: Formatar tabela e colocar título 
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A agricultura familiar conta com o PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento 

da Agricultura Familiar) que tem linha de financiamento destinada a implantação de sistemas 

agroflorestais, exploração extrativista ecologicamente sustentável, plano de manejo 

florestal, recomposição e manutenção de áreas de preservação permanente e reserva legal e 

recuperação de áreas degradadas, enriquecimento de áreas que já apresentam cobertura 

florestal diversificada, com o plantio de uma ou mais espécies florestais nativas do bioma 

(MDA, 2015). 

Diante do exposto, o grupo e linha Pronaf floresta é o que melhor se adequa para tal 

cultura, em virtude da linha de crédito explicita no público alvo. 

Verifica-se uma grande diversidade, podendo ele ser usado em contenção de 

voçoroca e degradação do solo, além de peças produzidas, destinadas a decoração, utensílios 

e móveis, também é utilizado no campo em apriscos de ovinos e caprinos, além do uso em 

cercas e currais, e segundo Sanches (2014), também deve ressaltar o sequestro de carbono, 

onde uma moita de Bambu sequestra no mínimo 624 kg de carbono, e uma floresta dessa 

gramínea sequestra cerca de 100 toneladas de carbono por hectare. 

A comercialização de bambu pelo produtor rural, pode ser feita através de biomassa, 

varas e mudas, onde há pouco custo na extração e uma rentabilidade interessante. 

 
 

4 CONCLUSÕES 
 

Com base no estudo de viabilidade econômica demonstrado, pode-se dizer que a 

cultura de bambus, apresenta uma excelente opção de cultivo, pois as opções para sua 

aplicação são inúmeras, e os recursos para viabilizar essa produção e posterior 

comercialização não exigem grandes investimentos. 
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